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TTeemmaa  ddoo  aannoo  

VViiddaa  mmiissssiioonnaall::  
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DDeeuuss  
OO  tteeóóllooggoo  aa  sseerrvviiççoo  ddee  

ee  nnããoo  ddaa  tteeoollooggiiaa  



ATIVIDADES:  
1. Núcleos durante a semana nas casas.  
2. Celebração: Domingo 18h15. No último domingo às 10h00.  
3. Estudo e Oração: Sexta-Feira 19h30 e aconselhamento 18h30.  

 
COLEGIADO ADMINISTRATIVO:  

Geraldo Márcio - Pastor (3891-3649); Daison (3891-2383); Edgard (3899-3207); 
Osmar (3891-3382); Affonso Zuin (3892-4889); Glauco (3891-5731); Gilmar 
(3892-4398); Hilário (3892-2489); Ricardo (3892-9608); Sérgio Adriano (3892-
2893) e Cláudio.  

 
MINISTÉRIOS:   

Louvor e Adoração: Glauco; Informativo mensal: Kléos; Imagem (Data-Show): 
Gabriel; Som-áudio: Kalebe; Infantil até 12 anos: Edna; Biblioteca: Lígia Dergam; 
Administração e Finanças: Edgard; Tesoureiro Geral: Sérgio Reis de Andrade; Co-
missão de exame de contas: Angélica, Roberto Gonçalves e Álvaro Neves; Jardi-
nagem e cercas: Sérgio; Pintura – Cursos: Cisa e Aninha; Comissão de construção: 
Serginho, Baêta, Kléos e Daison.  

 
SECRETARIA:  

Amanda Ladeira – 3885-2139 secretaria2012cpv@gmail.com   
 
BANCOS PARA DEPÓSITOS:  

CNPJ da CPV: 07.248.334/0001-28  
 Caixa Econômica Federal (CEF): 

Ag 0584-3 Op 003 cc 614-0  
 Banco do Brasil:  

Ag 0428-6 cc 45.808-2  
(Coloque seu recibo de depósito no gasofilácio, para facilitar o controle).  
 
INTERNET:  

Grupo de reflexão e oração:  cpvicosa@yahoogrupos.com.br    
Visite:  
www.twitter.com/cpvicosa    
www.cpv.org.br 

 

 
 
 
 
 

    
 

COMUNIDADE PRESBITERIANA DE VIÇOSA-CPV 
Av Quinquim Fontes, 450 – João Braz – Viçosa MG 

(31) 3885.2139 
Assistente de Secretaria e Administração: Amanda Ladeira.  

Horário: 2a a 6a das 13h00 as 17h00 
 

Celebração – Domingo às 18h15 
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O teólogo a serviço de Deus e não da teologia 

 
Li recentemente um artigo do Pr. Elben que me chamou muita atenção. O títu-
lo era: “O teólogo a serviço de Deus e não da teologia”. Resolvi então, pegar 
uma pequena parte desse artigo e adaptá-lo a nosso contexto. Ficando assim: 
 

Antes de descrevermos o amor de Deus, deveríamos experimentá-lo com 
mais intensidade; 
Antes de descrevermos 
a autoridade de Deus, 
deveríamos submeter a 
ela; 
Antes de descrevermos 
a santidade de Deus, de-
veríamos assumir a nos-
sa pecaminosidade; 
Antes de mencionarmos 
a sabedoria de Deus, 
deveríamos assumir a 
nossa ignorância; 
Antes de ensinarmos as 
pessoas a respeito de 
Deus, deveríamos a-
prender mais a respeito 
Dele e de Sua vontade; 
Antes de fazer elucubra-
ções sobre o sofrimento, 
deveríamos chorar com os que choram e nos alegrar com os que se alegram 
(Rm 12.15); 
Antes de apresentarmos Deus a uma pessoa, deveríamos apresentar essa 
pessoa a Deus; 
Antes pregar o Evangelho aos outros, deveríamos vivê-lo em sua totalida-
de; 
Antes de evangelizar usando a Bíblia, deveríamos refletir o caráter de Cris-
to, pois evangelizar é mais do que contar uma história, é mostrar uma vida. 

 

Geraldo MárcioGeraldo MárcioGeraldo MárcioGeraldo Márcio    

xxxx Pastoral 
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Escala Coordenação Diaconal e Café 
Dia Plantão Núcleo Café (1x semestre) 
    

4 Sérgio 5 (Marília) Débora e Affonso 
11 Hilário 1 (Lígia) Dani e Kal  
18 Ricardo 2 (Edgard) Silvana e Cláudio 
25 Gilmar 6 (Hilário) Lúcia e Kléos 

    

Obs. O núcleo ajuda o diácono de plantão na recepção. Participa da abertura 
do culto como oportunidade interativa e de testemunho, podendo promover o 

momento de confissão.   
Programa do culto e liturgia a partir de novembro está sob a coordenação do Pr 
Geraldo Márcio e do Dc Hilário. 
 
Escala Liturgia (Coordenação: Glauco) 
Dia Louvor Som/Imagem Mensagem 
    

4   Reve 
11   Geraldo Márcio 
18   Alcir (CEM) 
25   Geraldo Márcio 

    
 
 
Encontre um Núcleo e envolva-se. 
NÚCLEO LÍDER-FACILITADOR DIA 

1 
Lígia  
3891-8568 

Quarta  

2 e 3 

Edgard e Edna  
3891-8557 
Gilmar e Lidiane  
3892-4398 

Segunda 

5 e 10 

Sérgio e Marília  
3892-2893 
Glauco e Geane  
3891-5731 

Quarta 

6 
Hilário e A.Paula  
3892-2489 

Quinta 

7 
Discipulado Preás – TiEdna  
3891-8557  

Sexta 

9 
Alvaro e Sheyla  
3891-7819 

Quinta 

xxxx Calendário 
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Parabéns aos aniversariantes do mês por uma novidade de vida e casamento. 
Comemore no seu núcleo. 

Nome Dia Telefone 
   
ELIAS CAMPOS 1 3891-1901 

SARAH ALVES 3 (31) - 8712-2830 

ISABELLA MOREIRA  4 9277-0229 

CLAUDIO HENRIQUE 7  8864-4841 

RAFAEL DUARTE – Juvenal  7 3891-9704 

MARIA HELENA  8 3891-1445 

HADASSA ALVES 9 (11) - 8372-5565 

CASAMENTO JUNINHO E ELIANA 9  

ANA PAULA FERNANDES  11 9918-4760 

DANIEL VASVÁRY 11  

RAÍSSA CAMPOS – Roberto  11  

Pr GERALDO MÁRCIO 15 3891-3649 

TÂNIA  15  

GLÁUCIA SIQUEIRA   16 (62) - 3088-5570 

MARGARETH 16 3891-2820 

MARLENE 17 3892-2187 

MARCY VASVÁRY 18  

LETÍCIA SOUZA  – Luciana – n5 18  

GUSTAVO DERGAM 19 3891-8568 

FERNANDO 20 3892-3232 

ANA CLARA NEVES 22 3899-4614 

MARCELLA LITTIG 23  

JARDELIA CUNHA 23 3891-6254 

JÚLIA LENZ CESAR 28 3885-1797 

NÉIA  - Manuel – n5 29 9994-6068 

   
   

Novembro 
D S T Q Q S S 
    01 02 03 
04 05 06 07 08 09 10 
11 12 13 14 15 16 17 
18 19 20 21 22 23 24 
25 26 27 28 29 30  
             

 

xxxx Datas e números 
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Sobre símbolos, emblemas e ídolos 
 

“Disse o SENHOR a Moisés: Faze uma serpente abrasadora, põe-na sobre uma haste,  

e será que todo mordido que a mirar viverá.” Nm 21.8 (ARA) 
 
Após um pequeno hiato, e depois de muitos e-mails do Kléos, me arrisco a 
escrever algumas palavras daqui do (bastante) frio norte da Europa. 
 

trevo-me a divagar sobre um assunto um pouco polêmico no meio 
cristão: símbolos. A polêmica existente em nosso meio sobre o uso e 
estudo dos símbolos sem dúvida deriva dos exageros cometidos pelas 

instituições cristãs na idade média, parte desses ainda perpetuada pela igreja de 
Roma. Esses exageros fizeram com que a simbologia (o estudo dos símbolos) 
fosse praticamente extinto no meio evangélico, privando-nos inclusive dos 
pontos positivos que a simbologia possui. Contudo, meu objetivo aqui não é 
contrastar pontos de vistas, mas simplesmente dissertar sobre os pontos positi-
vos dos símbolos no cristianismo. 
 
Em primeiro lugar, devemos tecer 
uma correta definição de símbolo. 
Parafraseando nosso douto (co)pastor 
Geraldo Márcio, o dicionário não é o 
melhor lugar para buscarmos infor-
mações para explicarmos ou estudar-
mos a contextualização bíblica das 
palavras. Assim, alguns dos paralelos 
aqui traçados divergem abertamente 
das definições clássicas da língua 
portuguesa. 
 
Um símbolo pode ser definido como 
qualquer “objeto” ao qual se pode dar 
uma significação abstrata. Difícil? 
Também acho. De forma mais direta, 
um símbolo é qualquer “figura” ou 
“elemento figurativo” que representa 
alguma coisa, que possui uma mensa-
gem a ser transmitida. Se você está lendo este texto, neste exato momento você 
está fazendo uso de símbolos. Todas as “palavras” escritas ou orais são símbo-

A 

xxxx Opinião 
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los. Por exemplo, ao pronunciar ou escrever a palavra “amor”, seu cérebro pro-
cessará não somente as letras, mas tudo o que o amor representa para você! A 
palavra escrita lhe passou uma mensagem; logo, as palavras são símbolos. 
 
Os textos bíblicos nos revelam uma linguagem simbólica impressionante, pois 
os acontecimentos, as narrativas, os poemas, as crônicas, etc, não são sim-
plesmente textos, mas possuem uma mensagem a ser transmitida. Não de for-
ma aleatória eu escolhi o versículo citado no começo deste texto. A serpente 
de bronze feita por Moisés não passava de um objeto de metal, mas ao se olhar 
para ele, com arrependimento e fé, o povo de Israel (ao menos aqueles que 
optaram por olhar) recordou do Senhor e de Sua bondade, sendo salvos das 
serpentes venenosas. A mensagem os salvou, não a serpente de bronze em si. 
Usamos em nosso local de culto uma cruz de madeira vazia. Sem dúvida um 
símbolo. Sua mensagem principal nos diz que não há mais ninguém ali prega-
do. Aquele que ali se encontrava venceu a morte e nos oferece a oportunidade 
de sermos também vencedores. Lógico, que o paralelo entre Cristo e o episó-
dio da serpente de bronze poderia produzir outro texto... 
 
Assim, símbolos são benéficos e até mesmo necessários. Contudo, aqui desta-
camos um ponto interessante: símbolos não têm poder em si. Os objetos não 
têm poder. Palavras simplesmente proferidas mecanicamente não têm poder. O 
poder está na mensagem e na transformação que esta pode causar na mente e 
nos coração de quem a recebe. A cruz vazia de nada adianta, se sua mensagem 
não for transmitida, se não houver reflexão, arrependimento e aceitação! A 
mensagem é o único e verdadeiro poder do símbolo. 
 
Isso me lembra os antigos filmes de vampiros (não esses novos com vampiri-
nhos adolescentes). O vampiro atacava a mocinha e o mocinho apontava uma 
cruz para o vampiro e esse era vencido! Nestes filmes, atribui-se poder ao sím-
bolo enquanto objeto, ignorando sua mensagem. Infelizmente, paralelos diá-
rios podem ser traçados com medalhinhas, estátuas de gesso, óleos, copos de 
água, fitinhas do Bonfim, toalhinhas ungidas, roupas íntimas (?) e até com bí-
blias! A superstição e a ignorância atribuem falso poder ao objeto e desprezam 
a mensagem. 
 

 atribuição de poder ao símbolo enquanto objeto o transforma em ído-
lo, e ídolos são proibidos pela Lei do Senhor (Ex 20.3-5; Lv 26.1). 
Neste caso, infringe-se a Lei por se pressupor que há poder em outra 

fonte que não o Senhor e, conseqüentemente, isso leva à adoração insensata do 
objeto (ídolo). Se pararmos para pensar, mesmo que por poucos minutos, en-
contraremos diversos exemplos ao nosso redor. Até a própria serpente de bron-

A 
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ze foi posteriormente transformada em um ídolo chamado Neustã (1 Rs 18.4). 
O símbolo que deveria transmitir a bondade e a benevolência de Deus foi 
transformado em ídolo, pois a mensagem foi desprezada e falso poder foi atri-
buído ao objeto em si. Infelizmente, temos muito disso também no meio evan-
gélico, principalmente na dita teologia da prosperidade, onde a oferta (dízimo) 
tem (falso) poder, vários objetos têm (falso) poder e até mesmo alguns homens 
têm (falso) poder. Ídolos criados, sem mensagem, pedindo adoração. Adoração 
que somente pode ser dada ao Senhor! A construção e sustentação de ídolos 
pelos homens: idolatria. 
 

or outro lado, um símbolo pode ser passado sem mensagem. Neste caso, 
o mesmo deixa de ser símbolo e passa a ser um emblema. Por exemplo, 
ao olharmos para a frente de alguma Variant do Kléos veremos o W (ou 

duplo V, não tenho certeza) que indica a fábrica responsável pela feitura do 
carro (num tempo anterior ao meu nascimento). Qual a mensagem? Nenhuma. 
Somente uma identificação. Não há mensagem, então não há poder transfor-

mador. 
 
Interessante, como podemos traçar um 
paralelo com nossa vida, ou seja, com 
nosso dia a dia. Seremos cristãos sím-
bolos, ídolos ou emblemas? Isso de-
pende. Seremos emblemas se viver-
mos em oposição àquilo que devería-
mos representar. Professarmos uma 
“fé”, mas vivermos apagados. Nada 
do que deveria ser transmitido é real-
mente transmitido (às vezes ocorre até 
o contrário). Seremos ídolos se a-
charmos que nossa fé nos faz melhor 

que os demais, que somos puros e poderosos em comparação aos nossos vizi-
nhos. Estaremos atribuindo poder a nós mesmos e nos esquecendo da verda-
deira fonte de poder. Seremos símbolos se nossa vida transmitir a Mensagem 
para aqueles com os quais convivemos diariamente. Estaremos somente refle-
tindo o poder transformador dAquele que é a Mensagem. 
 
Qual a sua opção: símbolo, emblema ou ídolo? 
 

Edenio DetmannEdenio DetmannEdenio DetmannEdenio Detmann 

Edenio Detmann é correspondente internacional da CPV na Suécia. 

P 
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BAIRROS DE 
VIÇOSA  
Nosso entorno é 
nossa 
responsabilidade 
em todos os 
aspectos sociais e 
espirituais. Fomos 
enviados por 
Jesus e temos a 
autoridade Dele 
pra promover 
mudanças.  

 
CANTATA DE NATAL   
Domingo, 2 de dezembro, com o coral da IPV no culto 
às 18h15 com o Pr. Jony. Convide um amigo.  
 
TESOURARIA DA CPV   
 

Doar faz parte da gratidão e da mordomia de Deus, 
como administradores que somos das coisas Dele, 
pois tudo vem Dele.  
 

Você pode fazer débito automático, programando na 
sua conta a crédito da CPV pelo CNPJ 
07.248.334/0001-28   

 

                                          
Ag 0584-3 Op 003 cc 614-0         Ag 0428-6 cc 45.808-2 
 

(Coloque o recibo de depósito no gasofilácio, para facilitar o controle).  

 

xxxx Notícias gerais 
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NÚCLEOS NAS CASAS REVELAM O DOM DE HOS-
PEDAR, QUANDO ENCONTRAM PARA:    
 
1 – Identificar a Presença de Jesus (Q.Gelos, oração, cânticos).  
2 – Sentir o Poder de Jesus (Estudo e aplicação na vida).  
3 – Aplicar o Propósito de Jesus (Oikós, Intercessão, evangelismo e discipu-
lado).  

 
DECLARAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA  
A Receita Federal permite que você deduza direto do imposto a pagar, ou aumentando 
a sua restituição, fazendo a declaração anual no formulário completo, até 6% do im-
posto devido, para a REBUSCA. Fale com a Tia Edna e transfira 6% de Brasília pra 
Rebusca em Viçosa.  

  

11.000 m2 PARA A PRÁTICA DA ESPIRI-
TUALIDADE NO MEIO AMBIENTE. Disse 
Deus: Cuida do jardim pra Mim. Ajude o Sérgio (3892-2893) a 
manter o nosso espaço em ordem.    
 
 
 

RETORNANDO O MOVIMENTO DA 
CONSTRUÇÃO  
Estamos fazendo as rampas e acessibilidade das laterais, 
piso e acabamentos do andar de baixo.  
 

SEXTA DE VERÃO   
Nas Sextas-Feiras às 19h30 tem Estudo Bí-
blico e Oração com o Pr Geraldo Márcio.  
 

APRESENTE SEU OIKÓS A 
DEUS  
Ore pelo seu amigo ou parente. Evangelizar é 
um ato essencialmente de amor. Deus pode 
intervir para conversão.  
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GRUPOS DE DISCIPULADO   
  

Empreendedores, empresários e autônomos se reúnem para 
orar e conversar sobre seus negócios. Falar com Gilmar.  
 

ACONTECEU EM OUTUBRO:     
A 12ª FESTA DA CRIANÇA  
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  ANIVERSÁRIO DE 15 ANOS  
Festa da Laura Beatriz, neta da 
Marlene no dia 20 de outubro. 
Parabéns.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Visita com testemunho e expe-

riências no campo pelo Eduardo e Sarah no dia 28. São apoiados financeira-
mente pela CPV na Hungria.  
 
 

   
 

Paulo Affonso, de origem metodista, um dos fundadores da igreja e-
vangélica em Viçosa no final da década de 1950, com os decanos Daison e 
Osmar, agora retornando como membro ativo da CPV no dia 21 de outubro, 

juntamente com a pública profissão de fé do neto mais velho Lucas 
Mantovani.  
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SEU CAMINHO DE ORAÇÃO 
Você pode usar.  

 
 

• PELO PASTOREIO GERAL: Pr. Geraldo Márcio, colegiado, líderes de nú-
cleos e suas famílias;  

 
• PELOS NOVOS: Os que estão chegando aos núcleos, novos na fé e pelo 
discipulado;  

 
• PELA GERAÇÃO DE RENDA: Negócios, profissões, empresas, escritó-
rios, consultórios, ONGs, e outras iniciativas que gerem renda e emprego;  

 
• PELO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CIDADANIA: Pelos projetos para 
o desenvolvimento social e cidadania do nosso entorno – pintura e outros 
programas;  

 
• PELA CONSTRUÇÃO: Pela comissão, pedreiros e acabamentos da aces-
sibilidade e piso que estão sendo colocados;  

 
• PELOS DE LONGE: 
1.Angélica; 2.Almir e Beatriz 
Colpany; 3.Cácio e Elisângela; 
4.Camilla e Gustavo Dergan; 
5.Eduardo e Sarah; 6.Emeric 
e Marcy; 7.Fernanda e Júlio; 
8.Filipe Leão; 9.Hadassa; 
10.J.Henrique e Dilcimar; 
11.J.Stanley e Cynthia; 
12.Osmar JR e Eliana; 
13.Sarah Alves e Toni; 
14.Wagner e Cláudia; 
15.William e Isméria; 
16.Wiliam e Jussara.  

 
Pela interação com as igrejas 
irmãs e da região (PZMN) e pela 
nossa cidade e país.  

xxxx Caminho de oração 



14 

Contato, Novembro de 2012 

  
 
 

      CPV KIDS 
 
 
 

ESCALA – NOVEMBRO 
 
MATERNAL  
Pais e auxiliares  
 

4 – Kal e Dani + Isabela Batista 
11 – Affonso e Débora + Duda  
18 – Elaine e Eni + Naoni  
25 – Affonso e Débora + Laura  

 
SALAS 1 e 2   
Facilitadores   
 
Dia  Sala 1 Sala 2 
4 Lidiane ? 
11 Judite ??  
18 Marília Edna 
25 Marília Edna 

 
 
12ª FESTA DA CRIANÇA NO YOUTUBE  
 
http://www.youtube.com/watch?v=fEG996oc97Y  
 
http://www.youtube.com/watch?feature=endscreen&NR=1&v=my7Wv0NfD5s  

  
    

xxxx CPV Kids 
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TRIPÉ QUE NÃO BALANÇA:  
Quarto de Escuta; Culto; Núcleo.  

 

QUARTO DE ESCUTA  
É a essência da comunhão pessoal com Deus e a base 

da comunhão com a ComUnidade.  
Todas as demais áreas da vida dependem desta intimi-

dade conseguida no quarto de escuta com Deus, que sem ela a 
espiritualidade pode ser falsa.  

Criar este hábito na vida permite alterar o caráter de Je-
sus em nós, lendo a Bíblia e orando.  

O quarto de escuta levará à participação consciente no 
Núcleo e no Culto de Celebração.     
 

CULTO  
É o encontro, a participação e a celebração dos núcleos, 

para agradecer, confessar, adorar, ouvir a mensagem da sema-
na e confraternizar no cafezinho, levando o assunto para prá-
tica no núcleo com discipulado pessoal e em grupo.  
 

Sempre em duas asas:  
 
 
 
 
 
 

 

EdgardEdgardEdgardEdgard  
 

xxxx Visão 
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Apoio: 

  

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Dra Geane  
de Oliveira Braga 
 

Cirurgiã-Dentista CRO-MG 24425 

Especialista em Endodontia 

Clínica Geral 

Adultos e Crianças 

 

Praça Mário del Gíudice, 38/407 

Centro  

Viçosa, MG 

 

Tel.:  (31) 3892.4500 

Res.: (31) 3891.5731 

Cel.: (31) 8889.3790 

Rua São Sebastião, 176/201

Centro

Coimbra, MG

Tel.:  (32) 3555.1211

 

 


